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Kerelu a prrnirn-r a linha do 
Nurln a H.-r\(.'•> il< -u folha, e»r. João 
da Mim Fcrretle. 

NaiTk prova i uo nielüor <lo que • 

IcIívímV) dr ronda» f- ft» pelo Urn-

[ gre»»o ('onstitnínle I«tn caracteri-

zou • política .In Itcpubllr». Com 

. IT. ito, descendo Mm Estado», • 

|mc«ma tom» se d «d, . lato <\ cada 

Toda eorretponilenct» refereitl* A 
ailinluistriiçA» deve ser «llrlrhl» ao 
«r. Aataido da IW>< lni Ribeiro. 

Agentes d*. 0 Oommerelo dr Kío 
Vnulo», para receber asslgnatura» e 
•nhllcoções ! 

RIO DK JANEIRO — Il.-nrlqne de 
Tlllenenre. rnn do Rosário. ii. 110. 

LIMEIRA — Dr. Laclano Esteve» 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J. Cario». 

EST. DE SANTA RARBARA-Ma-
» i . l (S. Portugal. 

•ltESCALVADO — Cap. Jusllnlano 
Leite Machado. 

TATUHY—Engenl<i Pire» Evangc-
íllsta, rna da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augnsto Rulla, Grande 
Hotel da Knro|in. 

JAROTIfAKAL. OCA RIBA. MON 
TK AI.TO.IURKIRÃONIMiOe APPA-
RK( II)A DE JAUOTH Al IAL-hr .Ha 
vlle Itaptlsta. 

ARA(!UARY-Manoel Ferreira I.ou-
tadii - Kslritdit de Ferro Moiryana. 

( AM TINAS—Gonçalves & Mattel 

VII.I.A DE PEDREIRAS—Redaç-
ã o ila i Estrrllu Polar». 

RIO CLARO, SANTA GERTRII-
I) ES. MORRO GRANDE. COItUM. 
,1 \TA1IY, ANNAPOLIS. VISCONDE 
I d RIO CLARO. COLONIA. VIS-
( i tS»F . I )0 PINHAL. OLIVEIRAS, 
1!\>1IARÂ0, TORRINIIAK. RRO 
t\;<. DOÜS CORREGOS, JAI IU e S. 
CA Kl '08 DO P IMIAL — Sjlvestre 
Lcm ihe. 

Pnr Iuo, podemos dizer —Jí m 

aobej»» a» prova» qne a poHfsa 

republicana não é rntra couap h ' ' 

mio a política per»"»l, egoisla, pe 

qui-uinr, sem idese». I»»o nem me-

rece o nome dt- política. 

Kada mal» itritante do .|U« ver-

ão nm período en. rmo de tempo 

desperdiçado inniilluente por lio-

men» que estão ganhando como em 

pregado» no offioio de legislar. Ver 

dade seja que, ninita» veze», ante» 

ia»o do qne a» tae» lei» qne no» 

| tem desorganizado tildo 

I Qno ae pôde oaporar do» pode-

Ire» publico» do nm paiz, cuja prin-

(eipal alfandega está hvpothccada 

como garantia dos juros de sens 

empreatimo» no exterior, e qne, 

apesar tfisso, só fazem algum bem 

quando nadn fazem ? 

Não podemos nutrir a mínima 

esperança de recr imtituição finan-

ceira, dentro do actual regimen 

Nossos títulos, que apesar do em-

préstimo se mantêm pouco acima 

de RO, n4o conseguirão subir ao 

par. E, o que mais ú, o ultimo 

emprestimo nos fechou a porta dos 

banqueiros europeus j u n t o dos 

quaes não podem if* fazer mais qual-

quer tentativa que *ião redunde em 

desastre. 

O sr. Campos Salles, pelos pre-

Iceijentes que tem. não noí engana 

K A I I L S C O S 
, 

A l'amara Municipal, em sua nl 
tinia »e»»ão, <!<<• ( provimento n Cm 
TnaniMi coutra o arto intendeu-

S . P A U L O — U u a r í u r f t k i w i | W d e j u n h o d e 1 8 9 8 
nt^jj (antiga JoOo Alfredo) Uedaeçõo < if/tcimt Uua fíeneral I 

tleava nina mancha n.-.-ra, e o con-
vidoit' para c iar no «ustaurant, o 
qu* o convidado, d. jiMs de paque 
na relucUnela^ascritoU. 

Alli pamaaralu tf iam 

rUOL IUAÇÕEH 
Aimun. luN linha,lúl» réis H..-çil« lliri-.J.^In l-, 

Na primeira patrlna, HNNI H-Ik 
P A Q A M E N T O A D E A N T A U O 

1 V I I M E R 0 1 5 5 8 

— — — — — 

^ âidjla o Dioguinho 
• KscreW a Clffnífr ,lr S. .Tn/to 

demi» obter do »r. Eva-
arvalbo nenlmra exnlare-
>bre a estada nesta oi-

[«lie famigerado malfeitor 
'lio, sogqndo no» afflr-

dominado de nm ver-

0 GOVERNO 
K A i n s t r u c ç i o i ; l i ;mk\ta i i 

\ I 
llonvi III uni <le Campos. 

G0U& AS EO REGIMEN 

A 

c-)u o dia 

in'« do Ci rgresso Federal, cujas 

BOPt Oes devi m durar quitro me-

d ^ de^ordeLg quo 

'^l nae.Widíd^Tt!' 

V 1>E ltARIlET0S — José [ Houtem dizia nm fon nossos colla-

[ boradores, que era ireciso qn^ 

nacioiiáíidadJT^sto iíS"n o seiÇT, jxjr-

que as nacionalidades uáo morrem 

! Podem, 6 certo, dispersar se, ma» 

consti tuição da Republica mar- | não se anniqnilam. Dellas licam 

3 de maio para a aber- ' sempre o que ainda hoje nos resta 

dos egypoios, di.s gregos, dos ro-

manos. 
He elle não é o coveiro de 

nacionalidade, não se segue que 

não seja o coveiro da Republica 

Para isso foi s. exc. talhado» (ledo 

• a o mnnioI| 
gindo de *hr.er commeDtario* a rea 
poito da eonress&o, dl»»e simples-
nm-ute : «cubramos o roato 

E é caso para isso. Cubramos 
nó» o rosto, já que não o fizeram 
aqneüea que desejam, á viva força, 
vero niutiíiiplo enormemente pre-
judicado rm beneficio de alguna 
felizardo». 

Sabem o» leitores o qne vem 
•er essa concessão ? 

Nada niai», nada meno» do qne 
um presente de terrenos, no valor 
de cinco mil conto» de réis, a um 
a.yndicato, qne certamente não pre 
t nde fazer com elle» nm boneõeio 
ao município, e sim tirar dalii fa 
bnloRo» proveito» para ai. 

E' á opposfçâo qne ae deve io 
melhante escândalo que brada aos 
céos. E- não sabemos porque foi 
o sr. Gome» Cardim quem a en-
gro»aon para esse fim, na expres-
são multo apropriada do alludido 
< lironista. 

E' verdade qne aquclle vereador 
se apressou a explicar sen procedi-
mento, na aesaão da Camara. Mas... 
antes não o fizesse. S. s. nada ex-
plicou a sen favor; muito pelo con 
trarjo. 

Um mnnicipe já se incumbiu, 
pelas columnas iaeditoriae» do 
Correio, de analysar a eondueta da-
quello vereador, e por isto limito, 
me a dizer o qne alii fica, á eepe 
ra do qne a esse respeito resolve 
rá o Congresso Estadual. 

Continua a funecionar. ao lado do 
Polvtheama, em um imprrvisado 
barraeão, o boliche qne drrante al-
gum Jen.po reduzi» aquelle thea-
tr ) n n f ( eufro dQ. de^ordet 

e acereieenton nn» 
jurioios. 

O injuriado, em termo» brando», 
pi-rgnnton em qne o havia ofTen-
dido, poi» não tinha proferido uma 
»ó palavra que ponde»»» molestar 
eapitto. 

Este, em vez de »e acalmar, en 
fureceu »e mais ou flugiu enfure 
ser se e arrancou da ga.rueba para 
atirar ao sen eontradictor. O dr, 
Pamphilo, quo »e achava junto 
delle, levantou-se e, amistosamente, 
interpoz-sr entre ambos, pondo a» 
mãos noa hombroa .1» capitão 
pedindo-lhe qne não fizesse »eme 
lbante conaa Ao qne re»ponden o 
assassino com nm tremendo tiro 
(obre o interventor, pro»t-ando-o 
morto incontinente. 

Como »e vê. o dr. Pamphilo mor 
ren vlctima do seu dever, por ha 
ver, como advogado, reclamado pe 
Io» interesses de sen constituinte 
nada mais.» 

Eutr '.tanto, já q"nsi <3ous mozes 

o pas lados, o o Congresso não 

tem funci ionado, por otusa da apu-
Mção da e VIçSo p-esidencial. Mais nas actuaes circumstanci^s do paiz. 

escanda-

Eido n r»gra 

•uiilica-

Sanlo 

nozes oãa bastam para os 

I >Vi.ibnlho:i orlir. irios, priucipalmente 

^Píjuando ne atíenjO to enorme tem. 

po que se perde sewpre, em discus-

Xões este.-tis e em brigas 

!t'sas. 

As prorc gações têm 

gira! durante o regime i «'1 

no, e, como ellas são rei luneradas, 

n io deixam . le ser indeco 'osas. I la 

muita gente ..me vive de se * depu-

tado, que tem isso como pro 'jssão, 

gntilia regularmente disso, e . ' jsso 

espera deixar economias aos filh 

f >ru, dando-»« o facto de ter sid 

sen,pre o CongJf.-sso, na Republica, 

uuia astcmblca dc iiotaveit, egual a 

que foi nomeada pelo dictador uru-

guayo Juan Cueirtas, quando, ulti-

mamente, dissolve n violentamente 

o parlamento do sua terr.v, segue-

»e que o Congresso não tem sido 

:utra cousa senão tt-na excrescencia 

dki poder executivo. 

Ainda ha poucos dias o Jornal 

cio Cotnmercio censurava aôremente 

ii deputação bahians, do ter inter-

vindo numa questão meramento 

ailministrativa- a do anendamento 

das estradas de ferro federueH, da 

L'i liia Dizia o velho irgum que oh 

de put ulos bahianoa fizeram prestào 

n-i Sesretaria da Agricultura, para 

acceita uma, em vez do outra* 

posta. O sr. Sevc-rino Yieirn, 

« pendendo il accusação do Joniat, 

:ou iierceiier que. havia íunda-

úonto na accusação. 

Aciiamos fsso tudo muito natural, 

C s ilepntados são representantes, 

Dt o do povo dos Estados, mas das 

dil ninistraçõe» locaes. D»hi , Vem 

<]iii » elles cuidam simplesçionte do 

qne chamam <a política de »êu Es-

Udo > , isto r, os arranjos, a i no-

oesções da guarda nariopal^Otf-in-

leres jes s. íbalternos, eta. 

E não se pôde negar que ( 

papel glorioso e patriotico-

lançar por torra este andaime 

drecido. 

um 

o de 

apo-

Dr. Eduardo Prado 
Por telegramma recebido nesta 

j capital, sabe-se que embarcará na 

Europa, a 18 de julho, com destino 

a 8. Paulo, aquelle illustro escri-

ptor brasileiro e nosso eminente 

correligionário. 

Ktgistramos com prazer a bôa 

nova, que nos promctte próxima 

occasiüo de abraçarmos aquelle que 

fci nosso mestre e nosso dedicado 

^ otnpanlieiro na imprensa em quo 

a í , \ãa luetamos. 

~ õ CRIME DE AILIRAQÜAR7I7 
por Fabrielo Pierrot e Ramiro 
Manso'.- A' venda no escriptorlo 
deslu fn lha e em todas as livra 
rias. Cai'» exemplar, 5». 

fui infori 
respectiva planta para um depo-

sito commerfial; entretanto, o» em-
presarion da jogatina, aem mais nem 
menos, abusivamente, transformaram 
o barracão em espelunca. 

Sendo atsira, cumpre qne o sr. 
intendente de Policia mande de-
nioli]-n, mesmo porque tal constru 
cção não é permiltida pela respecti 
va lei municipal. 

FÍIJBICIO P IERROT 

~ EÍ.ÍXIR^MT^IÕKATO 

Cura o rheumaatiBmo. 

ELIX IR M. M0RAT0 
Cura a morphéa. 

Autographo precioso 
Reproduziremos amanhã nm pre-

cioso autographo de Sua Magesta-

de o Imperador D. Pedro I I , o qual 

no» foi ob»equioaamente cedido por 

distineto cavalheiro desta capital, a 

cuja solleccão pertence o mesmo. 

Por esse doctimento, verão o» 

leitores o empenho do saudoso mo-

nan ha em garantir no Império a 

liberdade do exercicio do voto. 

Fali. 
ina Vafriet, i 

dia-

Elles 
Os amigos do alheio arrombaram 

hontem a porta da casa do sr. 
Christiano Webendorfer, á rua For 
mosa, n. 43, subtrahindo grande 
quautidade de roupas o outros ob-
joctos de uso doméstico. 

Levado o facto ao conhecimento 
da p licia, compareceu ao losal o 
dr. José Pisa, delegado da 3." cir-
eumscripção, que tomou as provi-
daucias necussarias para descobrir 
o paradeiro dos criminosos. 

—Itenedicto Felix do Espirito 
Santo, j i conhecido na policia, foi 
hontom, ás H horas da noite, reco-
lhido uo xadrez da Repartição Cen 
trai, por ter. pouco antes, fartado 
duas calças de casemjra, pectencen 

Ites ao sr. João Autonio de Olivei-
ra, estabelecido á rua do 'fJjeatro, 
jn 24. . 

Depois de haver concluído a oji» 
tvtitfn, o larapio foi. vender as cal-
ças para um tinturéiro da rua José 
iionifacio, quo, por ordem da poli-
cia, restituiu us mesmas ao respe-
ctivo proprietário. 

Aos nossos assignantes 

As pessoas (pie. no eaerlpto-

rio desta lollia, reformarem ou 

tomarem nsslg-niitiira por um 

anno, u priiieipiar em 1° de julho 

em deante, terão direito, inedi-

nnte o pagamento de "JS, a um 

exemplai- do 

OS JAGUNÇOS 
romance histérico, em dous vo-

lumes, ü í Ollvlo Barrou. 

Preço, 7$; pelo correio, "8">00. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a eyphiliB. 

teceu ai 
exma. srft À *o»ephina 
n ciónalidade «llemâ, senhora 
tinetissima e muito ealimada em 
nossa sociedade, poia ha perto de 
30 annos que ae dedicava devota-
damente áa nobres e pesadas lui-ti» 
do profeaaorado, sendo militaa as 
famílias qne lhe devem a ciucaçáo 
de sens filhos 

Durante os longo» dias de moles 
lia foi sempre dedicadaniente acom 
punhada por grande nmnéro de pea 
soaa amigas, e ao «en sahimento 
compareceram muita» família» 
amigos que teatemunliavam cora la 
grimus sentidaa a estima que lhe 
tributavam, e o coche fnuebre foi 
coberto do bellUaimaa Mores, co 
rôaa e ramalhetes. 

No exemplo das suas peregrinas 
virtudes e no aeu nobre caracter 
aprenderam as suas innnmerai dis 
eípulas e as suas companheiras de 
dicada», um nome querido e rudea 
dó de consideração e estima. 

NAIJÃO Cede a sua primeira co-
lnuina a nm artigo qne, Com o ti-
tulo Ainda n plano fitinucrirn, o sr 
Emílio Niiabaum publicou na fín 
cria fXmmtrrinl Hnunrrira | K.erevem nr» 

ismo artigo n . opinião do e..He-1 , H e 0 ,,r,1(,r,„BO d o n m po r o 

ga, fi nm oritarlnao e.tudo das r- ,,6VB <|llatj exclusivamente A bfla 
«ente» medida» financeira» do actual organiz^io da. aacola» publ i , . , . * 

desolador vêr a anar«h'a que reina 
no» estabelecimentos de ensino 
deste palfc 

Um governo republicano, conce 

governo, apreciada» «nm toda 
nico por causa da nossa i imparcialidade. 

relatando aos leitores I N o ma'". °» ®A'>» Politirm, com 
a» revelações que lhe b f l M pHherla», e noticia» e tel». 
por Dioguinho. Pode- Rramma». 
nto. assegurar qno tae» 

í dendo a todo» o» cidadão» o direi-! e alliviado da» 

tradição. A sua •uporlisiu, coutem-
|Hiranea ila» | yrainidoa, f I primiti-
vamente branca Em < 'ar bago.aqnal-
I»» aba» recebaram a «Ar < *t.l«ia 
da pnrpnra, a em Manta ilelena, o* 
vento» «acrilego» do mar -leram • 
essa peç« hiatorica a (Ar <lo bnrro 
quando foge 

Aqni, eniregne ao» enlilado» d* 
nm pintor perito, elle foi submet-
tiift, quarenta dlaa e quarenta noi-
te», a um banho de agna fervenU, 

revelaçõo- U o ab»olütame<ito M- t LAVOURA K COMMKRCIO- N lo 
cia». Ili< gniuho passou por esulino» visitou hontem e»te colloga. 
cidade e confabulun demoi-adamen -*-
te com • sr. Carvalho, de qnern é 
velho conhecido, não sendo, por 
ente faoto, admisaivol a hypothese 
do uma mjratifieação. 

Relatou o »r Evariato a diversas, 
pewoa. de inteiro credito, que Dio- d 6 U t e d . e o , o n U j t a | „ n . , , f r e n 

guinho lhe referira todo o episodio t o d f t g „ „e „ B e i l , l o r „ d o 

do Mogy-gnaaau. Cônsul Italiano nes>a capital. j 
A escolta fizera tremenda de»- 8 e g n e m . n c aK Sota, d, Pari., do , 

carga contra a canfia em que ' B o n correspondente naquella capi- • 
nliarn elle, Dioguinho, »«u irmão , Oon t innação da conferência do 
Joâorinho e o canoeiro. O choque ; • , Chiaffa 

to e inesperado, que | • 1 

POPUL AR-Public», na primeira 
«olumna, o ofHoio qne, em favor 
dos meninos trabalhadore» quo fa-
zem a venda do» jorna»», dirigiram 
ao dr. Chefe de policia. fif> dama» 

Chiaffarelli 
ciario variado. 

e um noti fóra tão violento e inesperado 
a i anAa emborcou, lançando a to-
dos nagua. Dioguinho, sentindo ae _ , 
ferido, mergulhou e tratou de ga-! I ANFI I.LA —Faz alguma» coníi 
nliar a margem mais próxima, que i Gerações sobre o» festejos que a 
era jusUmentc aquella ondo acha- canalha dos faulcvard* ponsions. s 
va-se a escolta, e ahi oocultáraae 'ez á chegada do dedutado Drn-
naa capitulas, ao mesmo tempo qne I mont, o terrível aute»emta algerino 

1 f N o noticiário diz que «chegou so 
Rio de Jan. iro, ás 10,30 da manhã, 
sendo recebido na garr pelo coro-
nel Alves liastoa, commaiidante da 
lirigada Policial de B. Paula, e pe-
los sen» officiaea, o coronel Fedro 
de Alcântara Fonseca, destinado a 
assumir o eommando da mesma » 

O Fanfulla está sonhando... Sim: 
o coronel Pedro de Alcantara aó 
chegará hoje. 

L'Italiano di.. . Mambrino 

o oanoeiro ganhava a margem op-
poata o aeu irmão, retomando a 
canôa, seguia rio abaixo, aob uma 
chuva de lialaa, quo maia tarde o 
proatraram sem vida. 

Depois de certificar-ae de que a 
escolta havia-se afastado, em per 
seguição da oanóa, Dioguinho reti-
rou-se d » sen escondrijo o occul 
ton-ae no matto, conseguindo mais 
tarde pôr ae em atgurança e tra-
tar.se dos ferimentos qne havia re-
cebido. Quinze dias depois, partiu 
para os lados de Caconde on Sa-
pecado, de onde agora, inteiramen-
te restabelecido, regressava, pas-
sando po* esta cidade, afim de evi 
tar importunou conhecimento», e se-
guindo, conforme dissemos, ilire-
cção de Craviohos e outros lega-
rei, onda,tem impo tautua negocio-. 

id tÇ :. . * f 

á a isto a activa policia 
deTT. TSBo, que até chegon a ex-
pdr na» mtrivm da imprensa diaria 

cahelleSa do famigerado malfei-
tor? 

to de intervir no» negocio» pnhli 
COR, tem o dever de dar o maior 
impnlso á in»trncçto, para prepa-
rar gerações melhore» e mais c-on 
•cias do» próprio» direitos e do» 
próprio» devore». 

O» »enbore» republicano», |>o 
rem, não pensam ne»te snblime 
ideal, que se chama .progrearo na 
cional» e preferem a obsenridade 
intellectnal, como melhor e mais se 
guro meio de snhirera victorloso» 
das siiaa intrigaa politicaa. 

E' esta a pura verdade. 
A» eacola» publica», deixadaa 

simplesmente ao cnidado do prefea* 
«ore» não preparado» para exercer 

i o magistério, não dão, n»m podem 
1 dar, o» resultados satiafactorios que 
o» pae» de família justamente es-
peram, em iecompen»n. ao me-
no», do» grande» sacrilicio» a qne 
ae devem sujeitar, para pRgar o» 
imposto» que diariame te ae accu-
niiilam de modo espanUieo 

Nem se diga que ha fiscalização 
nas escola» publicas, por meio de 
funccionarioB que cumprem os seu» 
deveres... 

De maneira alguma o» inspecto 
' res eacolarea podem iiacalizar os 
' estabelecimentos de ensino: em pri 
meiro logar, porqne a espliera das 
suas acções 6 mnito extensa e, de-
pois, porque não podem com cons-
ciência, pretender mnito de profes-
sores que nada sabem de 

ana» camada» gen-

Publ ica a Depcche Cobmiulc, de 
Paris: 

«O <steamer> Gtorgc» Croiíé par 
tiu recentemente de Dunkerque pa 
ra Cayenne, com provisões e di-
versas mercadorias, qne devem ser 
vir para o estabelecimento de nma 
nova colonia do Brasil, no territo 
rio oontestado. 

Esse vapor fará a navegação COB-
teira entro as Antilha», o territorio 
contestado e o Jiwsil; garantirá 
serviço do correio nos differentca 
pontos que vai servir.» 

«Que colonia é essa V Ou rerá mais 
uma piiantasia do collega parisien 
se ?« pergunta o Jornal do C mnurcio. 

R E T R A T O 

de S. S. M. NI. Imperiaea 
Vendo-se no osoriptorlo desta 

folha, preço 500 réis 

O ASSASSINATO 
do ilr. l'iini|>liilo de Carvalho 

Pesaoa quo estove em Jabotica-
bal no dia em que se deu o assa» 
sinato do dr Pamphilo de Carva-
lho, escreve noa : 

.O capitão Thoniaz Antonio de 
Oliveira, solicitador do juízo, havia 
sido nomeado depositário do gê-
neros dc uma massa fallida que, 
dizem, elle havia ext-aviado. 

O dr. Pamphilo, como advogado 
do credor, reclamou por taea gê-
neros, tazondo víít a responsabili-
dade criminal do depositário. Esto, 
quo não podia defender-se, andava 
ultimamente queixoso, armado do 
grande garrucha e dizendo qu», ha-
via üf) annos, não matava ninguém 
(elle fóra voluntário da Pátria), e 
que tinha vontade de matar al-
guém. t 

Encontrando-se com o dr. Pam-
philo, junto ao Restanrant do Cravo 
Roxo, e aos pru/.onteir h cumpri-
mentos desto, respondeu lhe : «Se eu 
não lhe estimasse mnito, eu o ma-
Iwvfx, por causa das injurias escri-
ptas ua^uellcs autos.» 

Dadís explicações peloAlr. Pam-
philo, com que parecen qne so sa- | nm administrador eff«ctivo, com o 
tisfez o capitão, ainda assim retru- | qne lucrariam o serviço publico e 
cou-lhe este que, no seu coração, < os cofres da União. 

Foi devolvido á Supcrintenden 
cia daB Obras Publica», afim de ser 
competoniemente rectifioado, o at 
testado que habilitá o sr. Benedi-
cto Duarte Passos a receber do 
Thesouro do Estado a quantia de 
Ii5íl9*lí4. 

Administração dos Correios 
Ratirou-so ante hontem para o 

Rio o sr. Miranda e Horta, chefe da 
secção do refugos da Administra-
ção dos Correios dalli, e que aqui 
exerce, em cominissão, o cargo de 
administrador interino. 

t̂ erfa de toda conveniência, ago-
ra, qne o sr. ministro da Indus-
tria o Viação tratasse de nomear 

A DYSPEP-UA E SEU TRA 
TAMEXTO pelo dr. Eduardo de 
Magalhães. 

A ' venda nas principaoa livra-
rias. v 

A T R 1 V M DA I M P R E N S A 
CORREIO—Occupa se a A Seman 

do succe^o da reconversão das 
apólices da divida interna. 

Tal operação, ha longo tempo pro 
jectada pelo sr. ministro da Fa-
zenda, e «onscquencia do arranjo 
financeiro^ á a nota única da sua 
chronica semanal de hoatem, que 
termina com a indefectivel apo-
tlieose a i g veruo actual, neste pe 
riodo um pio e sonoro : 

blica não devesse ao 
honrado <Jr. Prndente de Moraes 
um governo brando e de respeito a 

[administração economica 
nte cumpridora das obri 
Estado, o arranjo fi-
ajas conseqüências são 
ujas vantagens já vão 

£das por todas as classes 
e, o arranjo financeiro, 
seguido da reconversão 

que ê uma demons-
nte da vitalidade das 
seriam actos de gover 

i pâ a glorificar o pe-
encial, que, tendo tido 

a herança de enormes responsabi-
lidades conseguiu vingay a quadra 
das depressões oxtremus e iniciar 
sob o esforço de uma,administra» 
ríspida, o reergtiimento da fortuna 
publica no Brazil.i 

Uffl Tomemos folego, leitor ami 
go, e i assemos aos tolegrammas, 
onde ha alguns cochilos de synta-
xe, que devem ler attribuidos á re-
visão, 

Um exemplo: «Na rna Itororó al-
guns soldados de policia, em com-
pleto estadojde embriaguez, promo 
rerajn distúrbios que não t< {'f gçan ; 

de iiüportánciú, etc,» 
O resto do jornal, noticias, e aa 

secções do costume. 

pedago 
TR1IU NA—Orenpa-se longamen- K i a mestre que ignora as re-

te do projecto apresentado pelo de pedagógicas o o» ultimo» sys-
putado Rangel Júnior para auxi- temas de ensino, é como nm me-

dico quo não sabe anatomia: nunea 
obterá nm reanlta-lo feliz. 

E é por esta mesma razão, que 
oa paea pre'orem ter em "sua o» 
proprioa filhos e ensiiisr- ii-*» um 
oflicio qualquer a mandai*, s para 
a escola .onde i ão apprendem 
liada» como elles riiz-m 

Assim, a lei sobre a instrneção 
obrigatória não passa de nm puro 
sonho, ficando a classe proletaria 
do interior inteiramente abandona-
da a si mesma 

Não é desolador vér este povo 
corajoso e iut lligoute, privado da 
qnella luz divina que instrua a in-
tolligencia o educa o coração ? 

E para hoje baeta, reservando-
me escrever mais sobre este »«< 
snmp:o. ItHquery da Serra, 21 de 
junho de IU98 A. De Brasília>. 

liar a industria ]>astoril. 
Variado. 

* 
+ * 

NOITE Hontem veiu pobre de 
teleorauimas 

Na Noite a Noite, Aladino trata de 
nm homem ch fntdo, que, segundo 
a Qazeta dc Brota», appareceu em 
Caconde... 

Era só o que faltava . 
Com eorte-za, o tal homem ha de 

ser.. dos diab--s. 
Nas Actvalidades dá razão ao» 

que julgavam inaníficient" a verba, 
que, pela Câmara Municipal, foi 
vr.tada para oa concertos do Via-
dueto. 

Muitas noticiai e 
costume. 

Ingica», maia »nbtll, maia leve, re-
cebeu definitivamente do broche 
do artirta a cor eznl do <én. 

ll- je casa curioaidalo pertonce á 
collocção de antigüidade» de N. 
N e fiz parte integrante do legis-
lador. 

Poli, lenhore». foi dal profunde-
zaa deaaa precioiidade, que N. 
N. saccou hontem e ipreaontoa 
A Cimara, com grande magna doe 
depntadoi preaentci, o projecto 
que ae vai ler: 

.Conaider.ndo que a Economia 
6 a mãe da proiperidade : 

Conaiderando que o Theioaro 
está arrebentado ; 

Coniiderando que Nós devemoe 
dar o exemplo ; 

Considerando que ah Jove yrincí-
pium; 

t'on»iderando emfim que nm ho-
mem é um homem e um gato A 
nm hleho, proponho que o Con-
gresso Legislativo do Estado de 
H Paulo doerete: 

Art. 1°. Fica o snbsidio doa ir i . 
deputados reduzido a fi!'f!)00. 

Art. 2". O depntado qne deixar 
de comparecer por mais de trei 
mezes ái sessões, receberá sómen-
te R»S500 diários. 

Art. 3°. Ficam revogadas as dis-
posições em contrario » 

O »r. Pereira de Queiroz, senti-
nela da economia, bateu as palmM 
radiante, e us honrudo» srs. depnta-
do» apoiaram o projecto. 

RAMIRO 

as Secçõe» do 

MAMBRINO 

ELIXIR M. MORATO 
o melhor depurativo brazlleiro 

Estrada de Ferro Ingleza 
Constou hontem que havia grave 

defeito de exeoução no tunnel da 
S Paulo Railway, onde t e den ulti-
mamente um desastre. Cremos que 
tul noticia não tem fundamento. 
Em todo o caso é bom que tanto 
o sr. William Speers como o enge-
nheiro fiscal desmintam categorica-
mente semelhante boato que .obre-
salta a um numero enorme de pas-
sageiros que transitam constante 
mente por aquella via-férrea. 

Já que tratamos deste assumpto, 
occorrc-nos indagar de quem de 
direito porque motivo a 8. Paulo 
Itailway, qne tanto se salienta por 
sua administração e sua pujança Jnão 
Bdquiria ainda locomotivas snffi-.. „ CU1J 

cientemente possantes para evitar i Baca verde do Itobespierre, 
qne os comboios cheguem < Luz1 

puxados por duas locomotivas, em 
vez de uma ? 

ESTADO—Trouxe hontem. no co-
meço, o Divria do Rio de 0- J3.fi 
em seguida, 0« município» e noti-
cias da guerra. 

No meio de algumas cousinhas 
interessantes vem um bom serviço 
telegraphico que enche tres colu-
mnas c ainda alguma cousa. 

Mais algumas locaea completam 
0 se« numpfo 4e (lORtem-

Esteada de Ferro Bragantina. 
Na estação de Bragança é «ostu-

me, confórme nos informaram, não 
dar troco de nickeia. Custando umft 
passagem daquella cidade a H. 
Paulo 8$?0C, oobri o vendedor de 
bilhetes !)$ de cada pessoa. 

Este abuso ia dando logar hon-
tem a um coniiicto, se não f isae 
a prudência de um passageiro, que, 
tendo reclamado contra ello, foi 
maltratado pelo respectivo emura 
gado, com palavras jnconxjenteQtes, 
acabando pot declarar-lhe termi-
nantemente, que não lhe venderia o 
bilhete, 

Intervindo o chefe da estação, 
eBte tomou o partido do vendedor 
de bilhetoa, quando dovia ser q 
primeiro a providenciar ro sentido 
de não aev ò publiao explorado. 

Registrando o facto confórme 
nos relatou o queixoso, levamol-o 
ao conhcaimonto do inspector do 
trafego da Companhia, que, esta-
mos certoB, dará as precisas pro-
videncias, afim do põr ço\£9 ou 
abuso a evjta)-1) repetição da Rceua mente nas 

de bonlem, 

Chronica das Camaras 

• Mesmo no easo de li-
oença conoedida pela Ca-
mura, não será abonado sub 
sidio ao deputado que não 
comparecer por mais de oi 
to dias > 

Itei/irnenh interno da Ca-

mara do» Deputado», ar t . 131 

Chhhh... tó tó! viva S. Pedro I 
viva I.. 

E com o fraque atulhado de bom 
binhas da China e fogos de Ben-
gala, irrompeu na sala da Camara o 
eloqüente «r. N. N. 

H, exc, vinha pensativo, esgrou-
viado, oom a caitola equilibrada no 
alto da cabeça, e muito teso dentro 
do seu fraque azul, que ha de pas-
sar para a po-teridado como a oa-

. , a túni-
ca inconsntil de Christo o todas as 
vestimentau celebres. 

A sarja igaobil daqnolle fraque 
histórico tem sido testemunha do 
todas as palpituções intimas da-
quelle grande humem. 

Nas costas do um ascendente lio-
mnrioo do N. N. elle presoncieu, 
impávido, o incêndio de Troy.i. Foi 
dos abysmos interiores daquelle 
fraqne que sohiu a flecha olhicidu 
de Philippo da Macedonia, e a» 
suas abas heróicas ^uctuaram so-
bre as areias dc, África, ao sopro ar-
dente da simouu, na destruição de 
Csrthago. 

Depois, no decorrer dos séculos, 
atraveasando a hiitoria, elle se em-
bebeu das lagrimas tiadicionaes d« 
Napoleâo, em Hunta Helena, trans 
poz a vastidão iqteriuiua do Ocea-
no, passoiou lias plagas brasileiras, 
do Rio tlraiule ao Pará, e de aven-
tura em aventura, abordou em São 
Paulo, onde percorreu t 'das as tin-
tu.arias, á luz soturna de um coto 
de sebo, cujo vestígios aind* con-
serva 

Foi dalii, mí, iteases boud ir» 
da 3toã», 'que N. N. o resgatou 
e ennobrecen-o, alçando-o gli riosa-

suas espadnas fidalgas. í 
Aquillo não é um fraque, é uma 

ELIXIR M. MORATO 

Cura boubaa e ferida» 

Policia do Br«z 
O dr. chefe de poll<-i» mandos 

r- ltar tioiitem o operário Fra»eileo 
Ruliustell , qne, como dissentA^*na 
nossa nltima e '.ição, ao transcrever 
do Popular nma local sobre o acto 
arliitrario prst-cado pela pellela, aa 
achava preso no posto policial d* 
Braz 

Desejaríamos saber como o capi-
tão Graça Martins, delegado em 
exercicio, justificará o sen des-
mando. 

Essa auetoridade è n mesma qne 
lia dias mandou fazer fogo contra nn» 
Bupposto gatuno, quando proenrava 
illudir a vigilancia da policia. 

Falleceu em Tanbaté, victima de 
queimaduras do kerozeno, recebi-
das quando acceudia uma lampari-
na, a sra. d. Larolina l.eopoldina 
César. 

» 
Achando-se soffrendo da» facul-

dades mentaea Amancio Luciano 
César, preto, morador á rua Ben-
jamiti de Oliveira, 75. de onde sa-
hiu aute-hontem, ás 6 horas da mi-
nhan, com nma garraiinha para ir 
bnscar remadio e não tendo re-
gressado sua mulher, pede a qnem 
do mesmo souber dar noticias na 
casa acima. 

Em Ylú falleceu o sr. Marcilio 
Tupinambá de Freitas, guarda-li-
vros. 

A' requisição da Secretaria da 
Aaricultura vão ser creditadas as 
seguintes quantias : 

De 1-26$, ao chefe da extineta 
Oomraiesão de Saneamento do Ei-
tado; 

De 89:188$9!l8, ao mesmo; 
Do 28:078$44tt, idem; 
De lj:787$328, idem. 

No dia dos funeraes j e Oladsto-
ne, a rainha Vistoria dirigiu de 
Balmoral o seguinte telegramma a 
mm i. Oladstone : 

• Meus pensamentos estão mnito 
comvesco, neste, dia em que o» 
despojoü mortaes de vosso caro 
marido devem ser collocados no 
asvlo do seu icpouso. A cerimonia 
será bem dolorosa para vós, será 
uni conforto ver os siguaos de res-
peito com quo a nação inteira eér-
ca a memória do vosso marido, 
seu caracter e suas qualidades in-
tetlootuaes designaram para sor um 
dos mais eminentes homens, de Ele 
tado o de meu reinado. 

Guardarei para sempre a lem-
brança reconhecida de seu dovota-
mento o do sna solicitude por tudo 
o qne oonoemia a minha prosperi-
dade pessoal ou a de minha fa-
WVtta». 

FOL HETIM 

A QUADRILHA .MYSTERIOSA 
POB 

W l a r y L a f . 1 M 

I I 

o IÍAILI; 

da sociedade 

(>nte paru/ 
imburgq). 

S c-lasaA ( 

A llór d» sociedade ape rlava-HO 
"o» vaitos salões do palac " e i 

m«its coberto de tapeçari. w b o r 

Jíilas om soda de Montaub l n- ? 
"«eorados com retratos de R. «and 
e nntros de grande preço. Do. 1 a ' " 

tecto» dourados pendiam 
'fes allemâes, cujo crystal respl. 
focia aos clarões de milhares • 

•JSgJ Os tapetes de Gobelina, d * 
f ! / Js serem calcados pelos sapa 
• l 0 ' ójBjrocado com fivelas d'onro 

8 mm., vermelhos, apresentavam 
_ Xda a parle as snas rosadas e 
f11!» cores, e sentadas nna eadei-

« <le setim araarello e nos sofás 

tiída côr do rosa, estavam eol-
"ídas, como aB ilores raras nos 
1» da China, as elegantes da ci 

e a primeira nobreza de Gé-
éralité. 
Defronte estavam de pé, e n uma 
"itnde respeitosa, o» magistrados 
wtido» de setiw preto e o» no-

« 

bres, cem casacos agaloadofc i c ou-
ro e prata, com as c^ielleiras en>-
poadaH, e elegantes rendas. 

A alta nobreza segredava de vez 
em quando, entre dvas pifadas de 
rapé ; os poraltas e osfc^ojstrinhos, 
guardando o silencio ímj,osío pelo 
ilecoro, escutavam, com o sojti>̂ 9 

,nos lábios, a oleganto palestra e «t 
«.«lignas reilexões das mulheres. 

jRsíti-, excitadas pela marqueza de 
)jL.-oval liíontmorency, a peioflingua 
do fempo, «ntregavam-se á murmu-

i ração com uma raiva encantadora, 
f despedaçavam Á pçrfia os seus 
parentes e amigos. Toioa ,çs vezes 
qne os creados do preBÍdsnt« ,'çç-
çavum o nome de um novo convi 
dado no /ceio d esta brilhante mui 
tidão, esse nome, se era de mulher, 
{lassava com maravilhosa rapidez 

- j>or mil commeiltirios. 
I —Quem «ntron agor» ! pergun-
t a v a a marqneza de Lavai. 

—A bella sra. de Polignae 1 

—Chega tarde, segundo me pa-

ri "s* '•' 
— p o r q u e esteve a estudar a 

l i c 4fio, dizia a sra. da Esparbés. 
-1 -iPorqne '.' olla airvrendfi agora a 

toca r J>iaso ? 
± XAo, marqneza. Apprende'a es-

creve t; e o toíor delia mata-se a 
ensina r-lhe. 

—Ou t 1 0 ? d l z i * U i * outra. , 

—Não ; quem annunciaram ? 
—A condessa de Cransac ! 
— Oojy a fortuna! exclamava a 

sra. Jauob, o onde está o condado? 
—Que I não sabem como h,e yefb j 
—Por herança, com certeza. 
—Não, minhas senhoras, ella en 

nobre :eu.. 
* :-Por intervenção doB ministro» 
de tua ^agastado ? 

—Não, pot intervenção da sua 
cadelllnha L. ' ' 

—Oh I conte-nos Isso, baronesa. 
—E' o que desejo, porque a his-

toria|é curiosa. A sra. d^ Cransac, 
uma mulher sabida do nada, cujos 
avós eram, creio, cardadores de lan, 
íerdo herdado do mealheiro pater-
na), péctjon çm polir se pelo mais 
baixo preço;' fthgiç um dia ter per-
dido um» «adella ingléia, e (JfijJ 
seis libra» so progoeiro para i> gri-
tar pelas rnai, praeM e encruzilha-
das, quo a sra. de Cronaic daria qiB 
Juiz tJs recompensa a qugfil lhe 
líotisosae j1/i«». 

—E defldo esse dia é que ficon 
con dessa / 

—Por favor do pr»go»iro, p qual 
lhe plantou em Montaubm a 'sua 
arvore genealogica. 

Apenas a caridosa baroneza de 
Varáy re tinha acabado de pronun-
ciar estas pajavras, fez-se um gran-
de movimento Bê<«j» 4« reeepção; 

- jiioj Jtiii* . ^ 

o nome da sra. d AUiez correu logo 
de bocca em bocca, e a multidão 
abriu respeitosamente passagem 
áquella que acabavam de aunun-
oiar-

Era nma ioyei), debü, ipeiga e 
e loura, cuja múdeBtiii encantava, 
Dava-se nella uma cousa, qne só 
acontece com as pessoa» em enja 
physionomia a belleza da alma se 
reilocte exteriormente na pureza 
das formas, animando-as como o dia 
»»Í6ia nm quadro. 

ÍJ'áan((i i W a » fl|(;í(vam, tanto 
mais bella parecia, e se qqalquèit 
commoção repentina agitava »ua al 
ma, um delicioso purpurino lhe in-
vadia as face»; o pensamento tra 
dnzia-se nos seus meigos olhos 
azues, o timbre ordinariamente tio 
suave da sua voz resoava melodio-
60 6 vibrai)le qo e|pffj»a^o 

A mo<leatia e if a(mpHc)dadft do 
spt) traje tornavam-n a maia bella 
que o i m«io rioos enfeites. Pentea-
da A Pompadour, mo usava nen* 
pó de arroz se tu «armin, e oi dons 
coracóes louros que lhe cahiam so-
bre o seio emmoidnravam nm rosto 
i, ,:ao n arte não alterava a belleza 
nalaraf 

O perfil era tão flexível e gra-
cioso, que nem se reparava, admi-
rando-a no len vestido de seda bran 
ca cça torta da <wo, que wr»»-

• H'J < 

tava com a dignidade de uma i 
nha. 

Ao ver os seus lindos braços que 
mal se poderiam imaginar debaixo 
das tnangas de renda de Inglaterra, 
e og nplirç yMjó8P0 <íi()mftnteq dó 
mnndo brilhando no seu eólio, as 
mulheres hça-»m deslumbradas, e 
os homens Ápenas procuravam os 

Iseus suave^olhares que nunca se 
'fitavam nelfts. No meio dos mur-
múrios de admiração qne se elevam 
de todos os, lados, a sra. dAUiez 
caminhava dom um en^aiaço c^oiq 
dé f̂itçit oIparecia ènver^anhuda 
dessas, homoiagona e da sua belle-
za, quando lirigindo-se, segundo o 
seu costumX para nm logar no finj 
da sala, v i u ® » » dvpsella oc-
«ultava o r<ltú com o leque. 

Depois dejum momento de hosi-
ta^ãq, a jov.k aon^ora corjeu a eN 
fardando fltj grito de alegria. 

im »ó», ter-se-iam lan 
•aço» nma da ontra, 

pelas abanrdas leis 
esfriam todos os sen-

a» trocaram nm re-
de mão, depois do 

braço á donzella : 
ireza, vamos vêr as 
Oi presidente, 
lador de horííoultura, 

o mandára construir 
h o o luxo 4* « n 

Bp estivei 
çado nos 
ma», retirai 
do mando 
timentos, aj 
petido ape: 
que, dando 

—Vem, Tt1 

i)flr»u do sei 
Grande 

o sr. de 

ng 

millionario, uma estufa onde em 
todas as estações havia as ilôre» 
mais bellas e raras. 

Era tão cioso dos .>̂ ati #õre» pa-. 
cao n pvyo de 'óufó e reunidas por 
#|lê etu todas as partes do mun 
do, qne não permittia a ontrada 
da estnfa senão a um pequeno nu-
mero de Beus favoritos, o a titulo 
de favor particular. A sra d'Alliez, 
que fazia parte dos privilegiados, 
encaminhou-se para ahi sem tlã»!'1 

tação, com a ç̂ osgelta, b lançou ee 
affe^tq'aaüi«nte nos aeus braços 
quando se julgaram eós. I 

—Thereza, minha quçrid» The-' lia I 
reza, disse cjivrand^ eommovida,' 

fel",_ . a u u t,;t]lio em te tornar 
a vêr I 

Pois ainda njo ine ç.aque-
cpeteM 

—Eu, a tua melhor amiga I... 
— Diae-me, replicon Thereza in-

quieta, tn que presentemente és 
tão rica, tão feliz e tão festejada, 
deves ser boa, como no convento, 
como em MillauV 

—Rica! rica! sim, sou, disse amar 
gamento a menina dAlliez mas 
feliz! Ah! Thereza! não repitas essa 
blaaphemia!... 

fi occuitando a cabeça no seio 
da Bna amiga, começon a chorar. I Sim, sim, 

—Qne te aconteceu? murmurou I mos felizes!., 
docemente Xberew, 1 —Abi Tbereis, 

. —Quel k J o yifi aabes? 
i n^este um rioo casa-
munto, que pertences a uma gran-
de e poderosa família!.. 

—Deus te não dê essa foliaidadel 
Se to custasse tão caro como a 
minha, seria melhor morrerei-!... 

—E' possível, jnsto cen', 
—Vou dizer-to ty,vV> ioiigo de 

pensando nisso! Tão descuidadas 
vivíamos, que emquaato os passa-
ros cantavam, esccmUdos na folha-
gem das arvores, nós fazíamos es-
plondidoa castellos no ar Dispa-
nhamos do futuro como do di», e-

; eaila nma pondo a vida n u » quar-
| to ideal e dourado de feMcidado, m 
piiantasia loucamente até á ve-

me invpjaros, 'iffeeíeaa, tomo to ias iliice. 
òBaj,, vMfulheroa a qnem a fortuna i —Bem leubrd disso Therezu em 
éoga. e o brilho de um nome des- voz bjú^a. 
lnwbra, lastimar-me-ás por me ve-, • Lete oras te daa confidencias que 
'es dtí?gTaoadal 'nos dispunhomos a fazer, quando 

Falft dopressa, (juerida Luci-' fómos snrprehendidas '... 
) —Lembro me; e tu iss dizejr-me 

do nosso ultimo o nome daquelle qne te perturbava 
passeio da prituavera, nas coUinas o eorsção. 
de Millan.'... I — E podia fazer-te essa confissão 

- 8ç mo recordo? nunca o es- somo hoje faço, Thereaa, som custo 
quecerei na minha vida; depois de e sem vergonha, porque nunca um 
vivermos dez annos junta», foi e» sentimento maia nobre germinou 
aa a primeira vez qne noa separa nnm coração humano. Amava o • 
mosl... i amo-a, ah ! talvez ainda com nma 

—Que bello dia! que »ol tão bri- ternura infinita, uma inalterável 
lhanto e como parecia suave o seu dedicação e uma fé sem limites ; 
brilho! Como respirávamos com de- esse amor de sua parte, Thereaa, 
licia o ar qne corria nos bosques! como da minha, foi sempre puro 
Como calcávamos com al"gria, nos como dos anjos, 
carreiros que os cortavam, essa — Creio-te, Lucilla, disse Uiero-
chuva de flores qne cabia das ar- ia, cosa convicção, é nma prova do-
vores cheias de folhas!... poder da tua virtude, e que nesta» 

é verdade: como era-

(juaoto padeço 

ma das tuas rivaes em fortaaa a 

em belleza duvidou disso am » 
instante. (Continuai <í 




